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RESUMO 

O óxido nítrico (NO), além de possuir função sinalizadora em plantas, pode atuar 

como antioxidante. A finalidade de atuação deste composto ocorrerá de acordo 

com o tecido vegetal, idade da planta e tipo de estresse biótico ou abiótico. Assim, 

o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito atenuante da aplicação do 

doador de NO, nitroprussiato de sódio (SNP), em plantas de melão submetidas ao 

estresse oxidativo pela aplicação do herbicida glufosinato de amônio na 

concentração de 1,75% de i.a. sobre parâmetros fitotécnicos e fisiológicos da 

cultura do melão. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da 

Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual Paulista - UNESP, 

Campus de Botucatu - SP, em casa de vegetação. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados, composto por sete tratamentos: T1- Herbicida 

(glufosinato de amônio); T2- Herbicida + 15 µmol de SNP; T3- Herbicida + 30 µmol 

de SNP; T4- Herbicida + 60 µmol de SNP; T5- Herbicida + 120 µmol de SNP; T6- 

Herbicida + 240 µmol de SNP; T7- tratamento controle (sem aplicação de 

herbicida e SNP). Foram realizadas duas aplicações de SNP, sendo uma no 

período vegetativo (48 dias após o plantio - DAP) e outra no reprodutivo (67 DAP). 

As aplicações das diferentes concentrações de SNP foram realizadas quatro horas 

após as aplicações de glufosinato de amônio, momento este em que há o pico de 

produção das espécies reativas de oxigênio por ação do herbicida. Analisaram-se 

parâmetros biométricos, fisiológicos e produtivos da planta e frutos. O SNP 

produziu efeito benéfico nas plantas, reduzindo a porcentagem de dano foliar, de 

18,5% para 7,5%, não influenciando na produção e qualidade de frutos. As 

concentrações de SNP empregadas não influenciaram nas variáveis de 

fluorescência da clorofila a e trocas gasosas. Já para as análises enzimáticas, a 

aplicação dos tratamentos influenciou na atividade do sistema antioxidante, 

promovendo aumento da atividade da enzima superóxido dismutase (SOD), 

catalase (CAT) e peroxidase (POD) aos 49 DAP, além de interferir no conteúdo 

endógeno de aminas biogênicas e de peróxido de hidrogênio (H2O2) nas folhas 

aos 68 DAP. 

Palavras-chave: Nitroprussiato de sódio; enzimas antioxidativas; Cucumis melo 

L.; oxidação; reguladores vegetais; fisiologia vegetal. 

  



 
 

  



 

ABSTRACT 

Nitric oxide (NO), in addition to having a signaling function in plants, can act as an 

antioxidant. The purpose of action of this compound will occur according to the 

plant tissue, plant age and type of biotic or abiotic stress. Thus, the aim of the 

present study was to evaluate the attenuating effect of the application of the NO 

donor, sodium nitroprusside (SNP), in melon plants subjected to oxidative stress by 

the application of the herbicide glufosinate ammonium at a concentration of 1.75% 

of ia on phytotechnical and physiological parameters of the melon crop. The 

experiment was carried out at the Experimental Farm of the Faculty of Agronomic 

Sciences of the Universidade Estadual Paulista - UNESP, Campus de Botucatu - 

SP, in a greenhouse. The experimental design was in randomized blocks, 

composed of seven treatments: T1- Herbicide (glufosinate of ammonium); T2- 

Herbicide + 15 µmol SNP; T3- Herbicide + 30 µmol SNP; T4- Herbicide + 60 µmol 

SNP; T5- Herbicide + 120 µmol SNP; T6- Herbicide + 240 µmol SNP; T7- control 

treatment (without herbicide and SNP application). Two SNP applications were 

carried out, one in the vegetative period (48 days after planting - DAP) and another 

in the reproductive period (67 DAP). The applications of the different 

concentrations of SNP were carried out four hours after the applications of 

glufosinate ammonium, when there is the peak of production of reactive oxygen 

species by the action of the herbicide. Biometric, physiological and productive 

parameters of the plant and fruits were analyzed. The SNP produced a beneficial 

effect on the plants, reducing the percentage of leaf damage from 18.5% to 7.5%, 

not influencing fruit production and quality. The SNP concentrations used did not 

influence the variables of chlorophyll a fluorescence and gas exchange. As for the 

enzymatic analyses, the application of the treatments influenced the activity of the 

antioxidant system, promoting an increase in the activity of the enzyme Superoxide 

Dismutase (SOD), catalase (CAT) and peroxidase (POD) at 49 DAP, in addition to 

interfering with the endogenous content of amines and hydrogen peroxide (H2O2) 

in the leaves at 68 DAP. 

Keywords: Sodium nitroprusside; enzymes; Cucumis melo L.; oxidation; plant 

growth regulators; plant physiology. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A cultura do meloeiro 

Situando-se como uma das principais olerícolas cultivadas, o meloeiro (Cucumis 

melo L.) atingiu mais de 27 milhões de toneladas produzidas no mundo em 2020. Neste 

mesmo ano, o Brasil figurou-se como o nono maior produtor mundial de frutos de 

melão, com 613.933 toneladas produzidas em 23.827 hectares plantados. Os maiores 

produtores mundiais desse fruto em 2020 foram China, Turquia e Índia (FAO, 2022). 

Em 2018, na produção nacional de meloeiro destacou-se a região Nordeste, com 

20.971 hectares plantados, majoritariamente em campo aberto, no qual somente o 

estado do Rio Grande do Norte correspondeu a quase 60% do total produzido no país 

(IBGE, 2020). Regiões brasileiras menos expressivas na produção de melão exploram 

outros nichos de mercado como os chamados ‘melões de cheiro’ ou aromáticos. Na 

região Sul, o cultivo do fruto se baseia predominantemente em campo aberto com 

variedades caipiras como o Gaúcho. Já na região Sudeste, são exploradas variedades 

mais nobres, como Pele-de-sapo e Net melon (FIGUEIREDO et al., 2017). 

Apesar da grande expressividade na produção global, o Brasil ainda possui 

potencial para crescimento pelo, principalmente, incremento na produtividade, uma vez 

que a média mundial foi de 266,5 toneladas ha-1 e a brasileira de 257,6 toneladas ha-1 

(FAO, 2022). 

O meloeiro pertence à família Cucurbitaceae, gênero Cucumis, e sua origem ainda 

é especulativa, teorias apontam locais diversos como África (PURSEGLOVE, 1972) e 

Sul da Ásia, abrangendo a região do Himalaia até o extremo sul da Índia, onde podem 

ser encontrados materiais genéticos selvagens (BISWAS, 2006), sendo a Índia 

considerada o epicentro para a distribuição pelo resto do mundo (BRANDÃO FILHO; 

VASCONCELOS, 1998). 

A cultura foi implantada comercialmente no Brasil no ano de 1960; antes disso, 

todo fruto consumido no país era importado, oriundo de países como Espanha e Chile. 

O início da produção no país se deu no Rio Grande do Sul e São Paulo, entretanto, as 

condições climáticas dessas regiões não favoreceram o cultivo, limitando quantitativa e 

qualitativamente sua produção (ARAÚJO; VILELA, 2003). As características 
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edafoclimáticas das regiões de origem apresentam similaridade com a região Nordeste 

do Brasil, como latitude e fotoperíodo, sendo este um dos indicativos da grande 

adaptabilidade da cultura e capacidade de produção nesta região brasileira.  

Apesar de cultivada como espécie anual, o meloeiro é uma planta naturalmente 

perene. É uma dicotiledônea de caule herbáceo, de crescimento sarmentoso e raízes 

superficiais. Suas folhas são de tamanhos variados, pilosas e de crescimento alternado; 

o caule possui gemas nas axilas foliares de onde surgem novos ramos secundários e 

gavinhas (KIRKBRIDE JUNIOR, 1993). 

Segundo a classificação de Robinson e Decker-Walters (1997), os meloeiros são 

divididos em dois principais grupos botânicos ou variedades, de acordo com os frutos: 

Cucumis melo variedade inodorus, como Amarelo e Pele de Sapo e C. melo variedade 

cantalupensis, como Gália e Cantaloupe. 

Os frutos do meloeiro são classificados como tipo baga e, por possuir 

característica polimórfica, são encontrados frutos no formato redondo, comprido, 

oblongo, oval e de coloração variada como cinza, verde, amarelo, laranja, além de 

variações na coloração de polpa, textura da casca, sabor e aroma (FONTES; PUIATTI 

et al., 2005). 

Dentre os vários ‘tipos cultivados’, como são chamados comercialmente, 

destacam-se no Brasil os da variedade inodorus, principalmente, Amarelo. De origem 

espanhola, o melão Amarelo possui variação de coloração de polpa de branca à verde-

clara, casca amarela e características de rusticidade como espessura de casca, 

refletindo em firmeza de fruto e boa conservação pós-colheita (ROBINSON; DERECK-

WALTERS, 1997; FIGUEIREDO et al., 2017). 

O melão é um fruto de baixo valor energético (de 20 kcal a 62 kcal por 100 g de 

polpa), apresenta característica laxativa, diurética, alcalinizante e calmante (COSTA et 

al., 2017), além de rico em fibras e betacaroteno, com alta presença de vitaminas A, C e 

do complexo B (GOMES, 2007). Somado a isso, é também uma boa fonte de elementos 

minerais como potássio, cálcio, ferro e manganês (BARBIERE; STUMPF 2008). 

O principal fator climático que influencia no desenvolvimento da planta e na 

qualidade do fruto é a temperatura. A faixa média ideal de temperatura diária possui 

pouca variação de acordo com o estádio fenológico, sendo estabelecida entre 25 e 
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35ºC para germinação, 25 a 30ºC para o crescimento e desenvolvimento e de 20 a 

23oC para a indução da floração (COSTA, 2017).  

Temperaturas abaixo de 12ºC e acima de 40ºC prejudicam o bom 

desenvolvimento da cultura, paralisando o crescimento da planta no caso de baixas 

temperaturas (CRISÓSTOMO et al., 2002). No caso de altas temperaturas, variações 

acima de 35ºC já interferem negativamente, diminuindo a taxa fotossintética, porém, 

quando sujeita a temperaturas acima de 40ºC, a cultura é afetada nas taxas de 

respiração, interferindo na abertura e fechamento estomático, além de causar 

abortamento de flores e frutos (FONTES et al., 2005; FEITOSA; GUIMARÃES, 2019). 

A variação da temperatura influencia também na expressão sexual das flores, de 

modo que temperaturas mais elevadas (acima de 35ºC) estimulam a formação de flores 

masculinas (COSTA et al., 2017) e temperaturas mais baixas, fotoperíodo curto, alta 

irradiação, dentre outros fatores, estimulam a formação de flores hermafroditas 

(FIGUEIREDO et al., 2017). Com relação à temperatura do solo, segundo Brandão 

Filho e Vasconcelos (1998) há bom crescimento radicular entre 14 e 40ºC, sendo a 

temperatura ideal de 34ºC. 

O meloeiro é uma planta exigente também em luminosidade e possui grande 

adaptabilidade em regiões com alta intensidade luminosa. Reduções na exposição à luz 

resultam em redução do crescimento e florescimento, reduzindo a área foliar e, por 

consequência, a fixação de carbono (SILVA; COSTA, 2003). Regiões com exposição à 

luz solar entre 2 e 3 mil horas anuais é considerado fator essencial para o sucesso no 

manejo e produção da cultura (COSTA, 2017). 

A umidade relativa do ar também possui grande influência na cultura do melão, 

interferindo na presença de patógenos, atuação de polinizadores, tamanho de fruto e 

qualidades físico-químicas dos frutos. Umidade relativa do ar entre 60 e 70% é 

considerada ideal, bem como, precipitação pluviométrica baixa (FEITOSA; 

GUIMARÃES, 2019). 

A cultura se desenvolve bem em solos de textura média, com bom arejamento, 

bem drenados, soltos e com faixa de pH entre 5,8 e 7,2 (SILVA; COSTA, 2003). 

Salinidade alta afeta diretamente o desenvolvimento da cultura e condutividade elétrica 

da solução do solo igual a 4 dS m-1 reduz em até 25% da produtividade, podendo 

chegar a 50% se a condutividade atingir 6 dS m-1 (COSTA et al., 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O doador de óxido nítrico, nitroprussiato de sódio (SNP), quando aplicado em 

plantas de melão submetidas à situação de estresse oxidativo provocado pelo herbicida 

glufosinato de amônio, desencadeou respostas fisiológicas positivas na planta. 

Foi observado redução no dano foliar causado pelo herbicida, aumento da 

atividade de enzimas relacionadas ao sistema antioxidante. Houve também alterações 

nos níveis endógenos de aminas biogênicas (ABs) e aminoácidos. Tais efeitos 

contribuíram para amenizar o estresse oxidativo. 

Os tratamentos utilizados não interferiram na fotossíntese das plantas, 

consequentemente, não favorecendo a produção e qualidade dos frutos. 

São necessários mais estudos que envolvam diferentes concentrações de NO 

daquelas empregadas no presente trabalho, bem como em diferentes situações de 

estresse a fim de fundamentar o uso deste composto como uma ferramenta no combate 

ao estresse oxidativo nas plantas. 
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